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DOIS ALEIRODíDEOS PRAGAS DE CITRUS NO BRASIL 
(IIOlVIOP'l'ERA, ALEYHODJDAE ) 

( Com 85 figu ra.<; ) 

KUlll cl'osas cspet:res de a!.ciroc1ídeos já f ora m 
observadas entre nós parHsitallclo plalltas de gênero 
Gil.ruf;. KIRKALD Y (1907) inf3lui o Brasil na distri~ 
bllição geogd f i e ~l de Dútlcu/'odcs cilri ( Ashlll cad,. 
1855 L espécie or iunda do Orieute r quC' danifica 
eOllsid('rilvelment E' os Cit1'/(S nos E stados '(;n ielos ela 
América do Norte. COSTA LIMA (1936 e 1942 ) , ell

t retanto, contesta a afirmação de KmKAI~DY, llegan
elo a ocorrência do u \·itl'lIs whitefly " C'ntre nós. 

Em 1966 t.ivemos a. oportunidade ele observa r 
11 0 Rio de Janeiro d iversos exemplares de Citnts 
fortemente infes tudos por Dialc lll'odcs ci/rilolii 
( ~Vro rgan, 1893 ), espécie muito pl'óxim<l da prece

dente c com a qual é geralm ente confundida . 

QU.UN'l'AKCE & BAKER (1-916 ) assinalam a ocorrêll
eia de D. cil1-ifolii nos Es tados Unid o~ , :México e 
Cuba, admitindo po:ssh <rl origem oL' iental. SrLVES'l'RI 

( 1927 ) confirmou êsse fato ao 'estudar os aleirodí
deos do Extremo Oriente. 

Xo presente trabal ho l'ec1escreyemos a espécie 

de l\1:0RGAN, bem como ilustramos tôdas as suas 

f~ses evolutivas. 

Dêsereyemos também uma noya espécie de P l l -

1'O.ley"od-es Quaintance. 1909, que tivemos a opor
tunidade de colecionar no mesmo hospedeiro. 

Alatel'ia l e métodos 

Todos os exemplares com que tt'<lbalhamos fo

ra m colecionados sôbl'e Citn/!:; e foram montados 

entre lâm illa e lamínula. In icialme nte utilizamos o 
mé'todo precoJl izado por COSTA LDrA (1942L com 

("' ) Trabalho elaborado nos laboratórios do Departamento de 
Biologia Animal da U .F.R.R.J. e da Seção de Entomologia 
c Parasitoiog lo. do In s tituto de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuãrlas do Cen t ro Sul. 

ADRIA.xO L . PERACCl:lI " 

Univers idade Federal Rural do Rio de Janeiro 

tl'a,hlIllCllto por hidróxido de potássio (10 % ) a queu
te, des idratação pelo feno l, coloração p eta. fucsillH 

ftnicada de Zichl ) diferellciação pelo fenol-xi lo! (' 

xi lol-fe.nol c, f iuatlll l'nt€', passagem pelo x ilol puro, 

com p ost€'r iol' . 1lIontagem CIlI bá lsamo do Ci:lIlHCU. 

Como as pl'Ppal'ações assim obtidas gcralmentt' so

freJll defol'llla(,;ões, utilizamos (' IH maior escala a. 

lIlo llt (lgcm 11 0 líquido de Hoyer, t:o nforllle BAKlm 

& \VHAH.'roN (1952») que, apesar de não ser tã~ 

tlurávrl CO lHO o bálsamo, permite ótimas prepara-.'. 
ções . .'\0 caso das formas jovens, não Tequer trab~ . 

monto prévio) sendo os exemplares r et irados da f?
lha po!' moio de estilete f ino e colotados di"eta men

te !lO ct' lItro da !âllli1la) 1IL1111<t g'üta do líllúido. A" 

pl'Pp<ll'uções foram mantid as em estu fa , a 45°0, c11l 

ri:llltc 24 horas, a. f im de permitir a clari f icação. 

Para. evita r a alteração rápida dos preparados, p1'o

t odemos a lll tagclll das lam íllulas, depois de algnlls 

dias) com esmalte de unhas in color. Os detalhes dos 

adultos fo ram obtidos de exemplares clar ificados 

no feno l e mOlltados temporál' iamente nêsse líquido, 

em lâminas escayadas. 

Com relação à terminologia em pregada ua des

crição das fo rmas jovens, seguimos aquela pl'eco

"izada por H USSELL (1943 e 1947 ) . 

Os desenhos f(',)ram realizados através câlJlara 

clara montada em microscóp io de contraste de fase 

WTT"D M-20. 
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Po/'alr !fJ'odcs (~IIHillt<l lll:(, . 1!J09 

J ~aral eyrodcs B UI/elari ~p. 11. 

(Figs_ 1 i,. ±cf ) 

Oco UOlllpl'iwr tl t o 0)6 IlIlIl; largul'a 0,11. 
lllll\. A_pl'oxinHlclamC'ntc ('lltico, IH'O' vidO' ele p C'c1Ílll~ 

l.: ul0 r elativame1lte lon g{), através el o (llwl f ie(\. pl'êso 
à !$nperfie ir da fôlh('l ; apl'eseJlta lld o O' p olo lin'c 
mais clesenyclvic10 (f ig. 1 ) . Amarelo-claro, cleixan
(lo tnlJlSparE'(;(,l' miectollla ar r edondado, (; H~t;.ltlho; 

eshwclo l'eeobel'to pOl' filJí~siJl1a pul\'erlllêlJ{~ ia cél'ea 

bn-Ul<;(\. 

LeJ,rva de 1.0 c:.fâcl'io - ( fig. 2 ) . COlupl'inl('llto 

0,38 111m; lclL'gUl' <l 0,24 llllll. Elí t il' a. amarelo-tiara, 
com as ~' malwha"i OClI! <-l l'f>S " il vC'rlll elhadas . ~[;.ll·gf'1Il 

lnteira, (;0111 2 cerdas fwtCl'O-llHl.l'ginai s CUl'tclS c 

3 pares de cerdas post eriores, dos <funis o interllo 

é m en Or e o Jll cdiallo mi-li f; d esell\·oh ·ido. Rubmar

gCIIl d or sat c:O I!l 6 parcs de ce rdas l'obustns. cspilli

form cs, sendo 3 allteriorC's c 3 late rais, e ~Olll S pê· 

los la ter ais. Cerdas cefáli cas presentes. Disco dorsal 

(;Olll duas cheIas situadas acima. elo or ifÍ<:io Y a .. ~ ifor

mo, a lém de vin'ios por{)s simpl es abdominai s. Ori

f-ício vasiforlll e (fig. 5) s llbtriang'u1ar, C01l1 ápice 

Clrredondado ; opel.'ác ulo PI'{,(, IH:h cll do m etad e d o or!

fÍl:io, com expansão Jl\ C'diallH JlO borelo anterior; 

língula incl\lsa , arredondada, CO!!l iJ,piee I'(' vestido 

por curta pilos ic1,:l(lc e lIIunido de -1 éorclas .. lI ouga

das. V entralmente, além elas 2 cordas ventro-abdo

minais, ('XistpIll 2 peqn enas cerdas cf'fá l it:Hs. j \ ntp

nas (f ig. 3) de 3 segm entos rf' \'f'stiel os p or curt a . 
pilo!? iq.ade;. ].~ segl~le nto mais longo qne os cl C'l.ll a i:.;, 

dilatado na, base; -2.° ~wg:m e l1t o ~ ubciJ-íl\dri~o j 8.0 

al ongado, tf'l'mill<ll-ido f"HJ poúifi rCéul'Yàda' e 1I11gui

forme , pro\'ido de projeção sllb-apit~lt em .form a d e 

espinh.o. Patas (fig,_ 4 ) d e -1 artíc ul os,_ reht ~ i\'(unell

t e longas; fêlll~lrcs e tíbh'ls l'ecobcrta s 1)01' eurta ri. 
lo~idade ; tarsos 11ll111idos d c forte garra. Ancas mé
di .. l ~ e p osteriorrs com 2 re r das; t íbias providas de 

longa cerda snbapical. 

La.rva de 2.° estádio - (fig. 6 ) . Uompl' illl cnto 

0,5-1 Ulm; la rg ul'a 0)35 Illll!. EHt ica , amarrl o-tlara . 

}\{al'g'em ligeiramente denteada, com 2 cerdas pós

tPI'O-)t1HJ"ginrli s longas. S ubmargE' ltl apreSc lltanclo 
dOl'saln1 ellte p oros simpl es e 1-!- parC',':i d c t(,l'd <.1s, 

A. L. PERACCHI - DOIS ALEIRODlDEOS PRAGAS DE .. . 

sendo 3 allt e rjol' c~ , lO latcrais C' 1 caud a l. Cerd a<.; 

Ca.ttc1i-ljS mais dcsenvolvi d as qu e as póstcl'o-mal'gi 

lJa is. Diseo d onia l ('Om 2 parc.") de p oros compost o~, 

sC' nd o 1 éef[llieo e o ou tro abdom inal s ituado ao 1a(10 

(lo orifíe io \'asiforllH', bem como -1 paros d e pOl'{)~ 

:-: illlpleS, 1. cpfrtlieo e 3 abdOJllinai :-: . Poros compostos 
(f ig'. 7) formados p or 11m círcul o e.x t rr llO circ ulI
{l i- lIldo 8 p !;H:as ('líticas C com cilindro (:C' nt ri-ll co!}.'·;

ti t n-ído p or fitlí~sillla 8 JÜmi!HI '.' . Ocorrcm ainda jlO 
(li :-;to dOl".")a l 2 cE' !'(]as c ('f~Ii (' a.<.; (' 2 ce J'dH s s ituad ;- I ~ 

m:ima elo ol'ifieio \"Hsifon ne. Ê ssc, snbt rii-lIlg11lrlJ' 
( fig'. 10 )., CDllt ápi cC' atTf' dolldad o ; opél'('nlo prc(, llM 
('hclldo llwtadr do orifício, COlll Ilwrgl'lIl anteri or 
;, inuosa (' bord os bl t<.'r a is arrr d olld aclos j língula Si!

lientc
J 

cl lon g'ac1 a, (;0 111 úpicc !'C'vc:-; tido por curta pi. 

losidade e provido d e 2 c(, l' drl s Clto llgadas. Cerda", 

\'(, lltro~abdomillai s prC'sC' ntes. An tcmls ( fi g. S) r r-du

zid as <l p equ enas ~H l i ê ll c ia s tl' iall g' ula l'es, eOlll 3 sen

sórios éur l"os . Pi-Itas (f ig. 9 ) de -! artícul os, o úl t iM 

mo ml1llido de fade garra. Seg"Hl cnto bi-1Sal das pa

t as méd ias o p osteriores com 2 cerdas curta ,,;. 

La1't}(~ de 3.° (js lú&io - (fig. 11) . COJllprilll C' lltú 
0,71 mHl ; larg ura O,-I-S llllll. Elítica, altlfll.' C' lo-clal'fl. 

Margem ligeiram ente dcntp<Lda , com 2 cêl'clas âll 

tel'o-ml:H'g illais c urti-I ~ l' 2 pósto L'o-lllargilla is desen

volvidas . :::5ubnlal'gem dorsal CO Ill poros s imples c 

]5 pares de cerda s, se ndo 4 an te riores, ]0 late rai."i 

e 1 caudal Ill ais longo q U E' os d c' mais. Di sco dorsal 

é<J lll 2 pal'('~ ele pOt'o~ eompostus toráci cos e 8 pares 

(1 (' poros ,<.;jlllplcs, st:' tH10 3 torá cicos e 5 abdomiwlis. 

P oros COlllpostos (fig. 12 ) fO l'tlwdos pOI' t írtnlo ex

tC l'110 tirCtIlldalldo 10 a 12 pla(,as em f orma. ele pé

talas e C{)lll cilindro C('ntr;ll <;Otlstjtuíc1o por 10 a 1.2 

15minas fina <=.: . Além do par d e cerc1<-l s céfáli cas, 

O{'OITeHl lia fH se. dorsal 2 er rdas :o:;ituadas a.c.Ílna do 

orifício va~ ifo1'll1e. J~:o:;se; snbtl'iangull:u'. ( fig .. 15 ), 
com ápil'e ar r edondado ;- opél'culo .. pre.e.n ç:h cuuo ~ m c-

b ldc do orifíc io, anguloso dos lad os; 1íng ula salien

te, al on gada, l'ccoller t a, per cu rta pil osic1ade e 
munida dr -1 cordas lOllgas. Nn fc\ cc ventral , 

nlém das 2 écrclas "entro-a bdominais. OCOlTrm -l: 
cspiráculos, 2 cef illieos e 2 abdominais. Ant e

llas ( fig. 13) reduzidas a p equena proj eção subtriM 
Hngular, com 3 sensórios c lIdos. Patas curtas (fig. 

14) , de -:I: l:I rtlcll los ; segmento basal apresen tando 2 

pequenas cerdas e o apieal lllllll 'ido de ga rra fort~ . 

P nplÍrio ( fig-. lG ) . Compriment o 0,9 mmj 

In rg llra 0,.38 Jllll!. E lít ico, C:t 1lll:u elo-clal'o, 'Margem 
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li geira lll ellte clelJf eada. (fig. 17 ), com 2 ccrdas rmtc

l'o.ma l'gill ais curtas c 2 póstero-mal.'ginais mnis cl e

Be m"olvidas. S\lblll Hl'gelll aprf'SCll tan clo dorsallll pllt{' 

pOI'OS simples c 1-1:. JHH' L'S (lc cerdas, sc ndo ;1 alltc
riorC's, 10 latcrai !:-i e 1 ca udal. Ccrda s ce fiilieas prp
st' ntes . Disco dorsal <:U III 7 p;ues d e p oros COlllpOS
t{Js, sendo 1 cefá lico c 6 abdomillais. Os 2 primei

tOS pares d E' poros compo~tos abdominais !:ião meno

res e de c):!tl'utunl. d iff'l'{'ntc, sendo constit uídos p or 
7 a 8 placas em form a ele pétalas, em con t raposição 

aos demais po ros abdominais e eefúli cos (lIIe são 
formados por 10 a 12 placa:; (figs. 18 e 19) , A léJll 

disso, são encontrados 11 0 disco dorsal "á ri os poro~ 

simples, mais abullclalltc~ na. r egião abdominal e 1 
par de pequenas cerdas s ilUadi\S He. iIllU do orifício 

n \si fol'me, Êssc: subtriangular (fig. 22 ), com úpice 
arredo ndado; opérculo prccnch endo mdade elo ori
fí<:io, anguloso elos la dos, com mi.:.rgclll <lIl terior s i
IlUDsa j língula salientc, alongada, r ecoberta por cur~ 
ta pilosiclaele e dotaclil de 4 ét: l.'das longas ü l'obl1sta~ .. 
V e ll t ralmente COlll 2 cerdas \'cntro-abclolltinais, -! p e

quenas cerdas tOI'úcicas c -! espiráculos. São tam
bém encontrados na Jace velltra l, 2 pares de est r u
tu ras em form a d e gallc:ho, 1 ao lado elo 1,° p Ol'O 

composto abdominal e o outro ao lado do ori fício 

se nSÓrI os clavi f o1'1l1es e inÍllll eros senSó riOS anula 
res, tão lllllllPl'OSOS llue o f1a gclo parece ser eOllsti
t \lido pOI' g rand e lIÚIl\('l'O de srgmrll tos. 

.Asws alltf'l'iores com lllit cula s eseu1'ct;idas; 11 ('1'

VIlI.'<u5 eostal e subeostal fundidas, setor l'acli "ll belll 

{l csen vo l\'ido, média reduzida e origilland o-se 11 0 

~do l' l'adia l, eubital r eduzida. a pequena dobra hia

] ina ( bg, 41 ) , A sas posteriores hialinas, com )l cr

yação redu zid a. ao seto r ra.dial) bordo anterior com 

5 el'l'das implantadas cm tubércll los ( figs . .J2 e .J4 ) . 

Üs bordos elas asas anter iores e poster iores COIll pe~ 

qll '-'JlillOS tubérClllos provid o::; de c: pl'clas Ctll'bl S ( fig, 

43 ) . 

AbclÔlll (' 1l pirifol'llle, velltrallllente com ;) pares 

d e placas laterais criyadas ( fig. 31) , OriEíl;io va.'ú

fo rm e êlrredo ndado j opél'culo preellc:henelo quase to ~ 

elo o orifício j Iíng'lIla salielltp, alongada, com pil osi

(lade (' li d a c 4 ccrda~ a lollg'1ldas (f ig. 33 ) . 

UClli túlia (figs. 35 e 36) : parâlll eros robustos , 

<:om curta pilosiclade, mUllidos lia porção dista i de 
<: onspícllO dcnte intc rll o; p Oli ta recu r vada, llnglli 

form c (f igs. 37 e 38) , P ê llis a lollgêl do, dila tado li a 

bil fo;(" delgad o lia metade distai , aC lIlninac1o, biful'-
vasifonue. AlI telltlS longa~ ( fig. 20 ), aparentemente cancl o-~C' n o []pi cc ('Jl! 2 expansõps la te rais C' qt\(' 

constrtuídas por Ullt único segmento, li gei ramente aprese ntei, (lUalldo visto de lado, 2 · pl'ojeçõe!:i ('IH 

a tenuadas d a basc para o ápice] com iní!1l1 CI.'OS sen- fOl'JIlêl d e CS pi llho, uma ventral e a outra dorsal 
~Ó l.' io." a !lulal'C's, tCl' lllinando em ponta cllc l!l'yacla, 

qU<iSC llnguiforllle. Patas (f ig. 21) r el a t ivamente 
a lo ngadas, de 2 segme ntos, dotadas lIO úpicc de 

unha forte. 

111acho - Co mprimen to (do vél'tex ao ápice d os 

pal'âmel'os) 1,3-1 Jl1HJ. Corpo recoberto p or finíss ima 
pul"erulêllcia cél'ea. bra nca . Cabeça e tórax brallco
amarelados. A sas brau C' (\ s. recobrilldo o ,Ibdômen, 

com manchas acinze ntadas, setor radial b nwco-allla-

1·ehldo. Olhos Hven nel hac1os. 

Quando imerso em }llcool e removida a pllh"e
l'ulêllcia branca, apn'sC'llta eabpça, tónlx c a.bdô· 

men ama.relados; f1ag('lo da antena, tíbias e tarsos: 
ft lll are lo-alaralJjad()s; mal'gem anterior do opérculo 
e extremidades dos pa râme l'os, ayel'luelhadas; lÍn
gula alarHlljada j á pice d o pênis, casta nho. 

Antenas (figs, 23, 2.,1, c 25 ) d e 3 art ícu los, lon

gas j rseapo curto i p ecli<:elo sllbglobulo!-io, com cpr 
das ('~I);-tl'sas; flagrln redtll,:iclü a Ulll Íllli l'O sPl! lllclllo, 

al{wgado, ilt;Ulll illado, eom eCl'cla apitai, CO m al guns 

precc·ti iela p ur IIllla cl epl' l'f'sfí o (figs, 39 e 40 ) . 

Patas l'obustas ( fi g. 28), mUllida,"i ele g<ILT<lS 

f or tes, CO IU pa/'o}/'ychiu'IU em forma d e espinho. Tí
bias po~teriores armadas de lIUlllerOSOS espinhos 

1"l1T1;wjaclos em fila, alélll ele 3 esporões apieais. Api

ee do 2,° segmento tarsa l eom cêeda alongada., 

P êmea, - Comprimento ( elo \"értex ao ápice do 
oyipositol') 1:19 JUIH, Semelhan te ao macho, diferin

do princi pallllellte pelas antenas mais curtas c del

gadas, de .,I, a rtículos (fjgs, 26 c 27 ) e pelo abdô

men g lobo$o, apresentando ventralmente 4 placas 

('eivadas ( fig. 32), orif.íeio vasiforme com a margem 
an te rior do opérculo est reitamente avermelhada e 
fi, língu la amarela ( fig. 34 ) . ).:ormalmente o abdô

rneu apresen ta) d e cada Indo, 2 tufos de cêl'a. vítrea 
(~m forma de pincel e que se originam das 2 últimas 
placas abdominais crivadas. Antellas com escapo 

em'to, 1)e(l icelo Rllbejlíndri('o; flagelo de 2 spgJtlentos, 

I> ha sal Illais lOllgO qUl' o <lpieid , anlbos com ;n(lllH'-

1'0f:i se llsó rios Hllulares, bem CO lno alguns clavi fol'nl(\"'i, 
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Di:;tribll./çrlv gcog/'új'ico : Hiv (Jp .Ji\lIcil'o, E~ta- ICl'flfonJlous BOllcl<!r, J9:!:) priH(;ip<tll1lellt(' p('1 0 H'>. 

(lO ela Guallabal'a, Brasil. :t~ 1H'do dos puros l'Olll p O!-'to~ do pupÍl l' io} l'ollt\lc1o, <leJa 

.,lIa/criai lípico - ] lolótipu lll;!('ho: Bio dv Ja- ,"{' distitlgl.lf' : 

IIpiro, (lucIIlHbar,<l, 3-lIl-1H67, .A. ] J. PerHl'l"hi co1. , 

montado Plll bAlsalll(l, l~lllillil 11.° 9.0í3 , Wt l'oJc>()ío 
da Set;;ão cl t' EntoHlO logia (' Pal'asito lo~ia do I n"iti 
tuj o (1(' Pes!jnisas (' ]~Xp(,t'illl(,!lhl~ão Agl'opl'(:\l(íl'ia~ 

do Celltro Sul ( antigo II1 !-it ituto <.I r Bl'ologia p ]l}x

lH'l'illlC'ltti-H)íO .. A.g'l'íl'Ül<-I''; ) . 

Alótipo fi~nH'(t: Hio d e ,J al1eiro, (:llctllabal'<l , 

3- 111·] 967 . .. A. L. P (' ra c<: hi (;o!.. IIJOIlÜlll0 (' 11I búlsH
mo, litlllillH 11.° fU)7-k !la l'o lec;ão da Het;;RO de Bulo
mologia (' P<lrasitolo~da <10 I.P.E.A.C.N. 

Pill·iítipos : 8 fêmcas r 1 j)lêl\: hü, Hi o de .JêlJl('il'o~ 

GHill1abara. 1-X!-HHi6 . . A. L P(·l·(I(·éhi col.. elll {ll

('001 ( tllbo 11.° 9.(75 ) i 22 J'êlll l'i.lS e 1 Itlaeh-o, R io (k 

.Janeiro, Gnanab<-lI"H, 2-] -1!)6í . • \.. J.1. Penu·chi ('01., 

vm êÍlcool ( tubo 11 .° D.07G ); 33 fÊ'nlE'a~ c 20 1l1;-whos, 

nio ele .hwril'o, GU<lllabal'a, 3- 1 II -HI67, A. J1. P ('

ra ('t:hi ('01.. elH úlc'üol ( tllbo 11.° 8 .077 ); J pllpáriHs, 

Hio d e Janeiro, G1lanabaJ'a. 2-1"-1967, A. 11 . .Pt'
l"ncchi eo1., montados rlll b(]lsflnlO, lâlllilla jl.0 9.078; 

2 pupári os, Hi o dr .lan C:' iro, {Jui:ltwhara, 2-[-1967. 
A. h Prl·acl"hi éOl.. montados <:111 bálsanlO, Jâllli ll a 

] - por <lpl·(,~W lltH I· os parâllH'l"üS 111I1Jlitlos lia 

llwtacl{' apil'(11 d., Jlíticlo <.I\>nte intfl"IlO i 

:z Iwlil forma do pênis; 

('li l"ilS i 

-+ - Iwlo fato da f êlllP<-I não co nstruir \;a';a de 

('êr H. 

])l'die<l Il JOS esta r Spél'll' ii IIl CIlIÓl"li-l di' Grl'g-ório 

HOJlcl<-ll". !Jel o~ rstllc10s ITi-!liz(l(los sôbn' {)s al{'il'üdí

deos do Bnl" j I. 

l f álúfo.'i - lúlr\"il s l' adultos são ('1I('oll(rados 

tI;l .fan' inferior da fôlha. Os adllltos, Jügo após a 

·l'l'l o;-;ão, são a1l1arelos e brilhalltps, eOJll as (l .";<lS 1. 1·<W,<;

pal'l'lIt ('S, torllHndo-se fôs(~os ií med ida que se eo

hn'lll (·um :fina plllv(-'nil êllc jH térr(t bnll l(·(1. J{ ell 

JH'Ill-SC' ('m IWCjllellOS g rupos l' nSllallll Plltp fi('Hlll 

(:i rnllldaclos por cêra fl oC lllelltH bl'H11Cil. Ji}n tn' o'> 

])('(!llCllinos .Flocos de' eênt são depositados. (lC',;onk-
1I.0 9.0i9 j -:I: pupi\l·ios Rio de J a neiro, GWlllabal'<I. wlclalllf'nte, os ovos, qw', (p iando 1I0\"OS deixa m 
] -X [-Hl(jG, A . . L. PE't'Hcchi col.. Jllolltac1os (,lll bál sa
]EiO, 1âmilJ<l !l.o 9.080 j -:I: pnpill'i o~, R io de .Ja nei ro, 
(;lIClllabara

J 
1-X r-196G, A. IJ. p('I"HC t hi (;01. , Jl HJ tlbl

d o,,; Plll hill Sill!lO. liilllin;1 tI.o D.081; 1 lal·n, cle ] .0 

estúdio, 1 1a1'\,(\ clt' 2.° pfoitúdio, 3 la.ryas clr :3.0 pst.-í

dio e i pUpál·ios, Rio dr ."Jall f' il·o. Guallabat'il. 3- 111 -

1967, A. TJ. Prl·ac{,hi rol., montados ('IH Hqllido (1r 

H oyel"J lâmina 11.° 9.082; :j cilixinhas de papelão, 
11 .° .H .08:3, 9 .08! (' 9.085, com fôlhas sêcas el e Ci
fnu; contendo {)YOS (> lan·aíõi, C'ole tadas J'cspectiYêl

mente em ' .Xr·1966, 2·T·]967 e 3·111.l967. Todos 

depositados na coleção ela. Seção dE' Entomologia (' 
P<ll"lls itolog-ia elo LP.E.A.U.H. 

O gêner o Paralc.l]rodes Quailltancc, 1009 COIn-

lrauspal"cce r lllicptOll1il redonclo e casta nho. As hll"

yas de 1.° estúdio q mllldo cclockm :-.ão amal'elo-tla-

1'as, móvf>i,,> l' podüm lllig l"ur para outros pOlltos da 

rôlha ou flxHI"-sf' VrÓXilllO ao ponto de eclosão. pas

~; all<.lo a sec retar curta fl'anja cérea bratlÚê\. As ,Iar

yas de 2.°, 3.° e 4.° estilel ios são ama l"elo-<:Ia l' (ls, 

srcrehl lll curta f ranja cél'ca bnl1lca c também) atJ·a

yés os poros compostos, longos filamentos de eêra 

\"Ítrea que, <ta quebl'<tl" , r ecobl'em o corpo das lar

Vi:lS . Quando a cêra branca é removida, as la rvas 

most ram micetoma alaraujaclo na região abclollll

Ila1. O pupário qUHndo próximo à eclosão mostra 

por trallsparência os o]hof.; aW'J'Illf'lhaclos do adulto. 

JH'(-,(,Ilclc 9 espéc ies. elas quais 6 ocorrem no Brasil. Observalllos pOl:)turas de llCllrópteros Oh1'ysopi-

Z~araley1"odes B onda/'i Sp. 11. aproxima-se de P. cra- doe di spostas sôbrc as pequpnas colônias dêsses ,1lei-

( *) Quando êste t.rabalho já estava concluido, recebemos do 
Dr. Cincinnato R. Gonçalves. a lguns adultos da espécie 
em questão, colecionados sôb re Citrus, pelo Dr . Charles 
F. RObbs, em X-HI68 . na á rea cto. Universidade Federal 
Rural C:O Rio de Janei ro, Mu nicípio de Itaguai, Est ado 
do R io de Janeiro. 

l"oclícleos, 311<:IS não tivemos a oportullidacle de éOlll 

J)]"ova 1" o pl.'e(::J.atismo. Couiudo) ('Ilco ntl'<llnos hl ]"\.(] . ...; 

tle colcópteros Cocci'lwllidacJ bl·all Cas) ata(:anclo as 

formas jovells e que apresentavam 110 dorso, peqtu'

lIinos fl.'agm~ntos el e cêra vítrea ) selll dÍ1vicl,1 CU'illll

dos das la l'\,(\s preda.elas. 

• 
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Aley )'odúlflC 

.f)'ialr l/rodes Coekerel!, ]902 

]i ial f l/rorlcs oi/rifolh (Morgall, 1893) 

(Pigs. 45 il 83) 

Ale.'/)'or!rs cil/' ifolii :Morg"lIl , 189:3 :70. 

Alelj1'odeg 1/1/b1fol'a BCl'ger, 1909 :67. 

, t lcyrodes uubifera : Morrill & Baci<, 1911 :86. 

Dialcnrodes citn'folii : Qml intmlcc & B aekcl', 
191+ :97. 

Dialcurodes cifri[olii: Q\la in tan('(' & Bac'kC' l", 
1916: ~69-470. 

D ial CII J'odes ( f) ial e ll rod e::;) cit r,i/olii: Q lIa i II blll

cC & Baker, 1917: 412-41 5. 

]);01 1' 1"'0 <108 ci/rifolii : Si lwstri , 1927: 18-19. 

O '/)O - (f ig . .,1.5) . Compl'imellto 0,25 mlll; 1,11'

gllrH 0,1. lllnl. ]~ I í't i co, provido ele pcc1ún~111o t:Ul'ÍO. 

L ogo apó,,; a ov iposição <lpl'esenhl -Sf' amarelo-c,la ro, 

1ü rnand o-s(' nC'gro depois d e algum tern p o. R rt!obC'l'-

10 por f ill a pulvE' l'ul êll (' ja cél'ea bnl.llca qU(' se di s

põe em forma (lp ah'éolos (fig. --l-6 ) . Qmwdo dia[CI . 

JliZi1do ilpr('~(, l lta llIieetoma arredondad o <:<lSblllh o, 

I Jarfa de 1,° estúdio - (fig . 47 ) . COlllprilllPIl . 
lo 0 ,31 mm i lal'g ul'a. 0,20 lllllL Elíti c<-l, allHu'c lo. 

I;hll"a ; " lIlHIl Chi:1S OCUI,ll'PS" aVPl'mel h adas. }.rill"ge m 

S l~ltilm e llt c dellteac1a (fig. 48), com 2 ce l'das â ll tP I·O· 
l !lal'~ ill a i ~ ~ll rtHS, ::iu b·ve ntl'ais e 3 pares de c:e l' clns 
po~ie l'iores, dos quais o externo é mais clpsellyolvido 
L' o m ediHl lO, 1ll(>IlDr. S nbmargem dOl'sa l úO ll l ].J. Pil · 

]'('~ de cr l'rI ,.ls illlplantadils em tnbércu]o~, se lldo :j 

rlIlU' l'iol'C's r 11 latrra is. Dj~eo dor~<ll ('DIll (lllilS ('( ' 1' 

das ('efidi<:(l~ l' (luas cercla .. situad,IS iH .. ill1il do ori · 
fi<:io vHs ifo l'm E'. l~sse, sube;ircular (fig . 51 ) , CO Ill 
úpél'c ul0 d e mal'ge ns denteaclas, pn."f'lle1wlldo qll<l!:iC 

todo o ori f Í(: io c ocultando a l:íllgula. Yelltndmente 
r om :2 éf'nlas YC'lltro·abdom inais e 2 ce rdas cC' fitli

('as. Ante nas lo ng'as, (](" :3 ~eg11lf'l1tos (fig. -1-9): o 

].0 úlll' to, robu sto €' glabro, dotado lateralm C' lIte dn 

~e n:-,ório ela., ' if{)l'm e apical: 2.° subcilíndri<:o, g lab ro, 

C'OIll 2 sl~ n só l'i os cla"jfonnes c 2 cerebslollgêl si 3.° 
JO ligo (> clrlgado, I'('vestido por cu rta pilos idac1 e, <;om 

] e€' l'da sitl1 a ela p OI1 CO além do m eio e te l'lllillHJ\do 

(.- Ill p onta 1111guifonne, Patas ele -! artíc nlos (fig. 50) , 

<llleCl!; e fêlllU I' C,'S g labros ; tíbas COIII a Jlletach~ d ist(ll 

r evestida por cuda pil·osicladC', guarnecidas no ápi . 

C{ ' ('0111 longa <.' (>1'<1,1; b-ll' ;-;O ]'cduzido, ,'"'C' tll gn l.'I.'il s C 

com expHlI ~ã o membranosa e; in!u lar. l \Il<:i\S lllédúls 
c p osterio l'es com cerda implantada t 'lll pC'<jUCIlO t u 

bérl'll lo. 

La,t"va de :2 .0 c-stúdio - (f ig . 5~ ) , COIl!Jwilll ell . 

to 0,58 111m i largura 0,36 1nm. Blíti e;I:I" fl llHll'elo· 

('Ial'a, "manchas oC:\l la rcs" averlllelllilclHs. MHl'g E' ll\ 
:-; ütiltnente d e ntcada) exceto nos poros tTHqlleais Otl· 

de os dentes são mais (lese nyohidos ( fig, 53) . Cf' t"
das ântcl'{HllC.1l"ginais e póstero -llI(l J'gilla j ~ implanta

das Clll tubércnlos. Sllbm~ll'ge lll apl'e~e l lblnd o dor · 

sallllente estri as e l-! pares el e pequenin as cC'rda s . 

CCl.'d~l ~ caudais ma is (;ur tas q ue as póst('ro-mal'~i. 

lHlis , Di~co d or sal com 2 N'l'd ilS (;efií li<:as, fi pares 

d e p C(t'H' llinos poros C 2 Cl' rd,IS sit lladas fwilll a d v 

o l' ifíeio v i1 s ifol'me. Ê sse, s ub<:il,t ul al' (f ig, 56), co m 

ma l'W'lll d entt:'<lda ; opél'énlo aprox im adam ente ht'xa· 

gOll<tl , preench endo (jWl se lod o o orifício e ocullan 

<lo a língula . Cí'l'das y('ntnHlbdomiIlHis presC' ntes. 

i\ntt' Il HS eUl'tas (f ig. 54 ), de 3 seglllr l lto~: o 1. ,0 cu \."
to (' glabro, o 2.° subcilíndl'ie;o e CO IlI 2 s(' ltsórios, o 

3.° a]olJg-ado, reVf'stido por e; urta p il osidad e, Patas 

c llrtas, de um só Sf'gllle nto (fig, 5f5), subL ri a ngnla· 

\'PS, 110 iipice com 2 fOf'sptas <:in:l1lal'C's, a lém d e ('x

p<l llsão membl'anosa arrcdoll clclda, P atas médias c 

posteriorcs com peq uena ee rd a na metade b<l sa l. 

L an:a de 3,° estádio - (f ig'. 37 ) . Comp l' imcll-

100,88 1ll1ll; largul'a 0,68 1ll 111. Blít i<: H, <lm(\l'pl o-t la· 

1"(1 ) " IlHllll'ha r-; ocu hl\."e;-.;') a\'C'I"IllP I!Htd as. l\[a I'W~1ll ill· 

!"(' inl (f ig. 58), ('x<:cto !lOS po ros h'cHj\J{'ai:-i ond l' ('xis · 

lf' 1l1 pl" o.i ('~õps cl E' utifornll'.'i Ilüi das (fig, ;')9 ) . Uerda.'i 

;'lll t e ro·mêl I'g;i Il ais e póstel'o-n\(l q!i na is inl pl<lll tada .'i 

t'tll tllbérelllos . Bubmarg('m (\PI·('~<:.'IlL\lIdo dOl"s(\l· 

nl t'l l t<, {'~t r ia" (' 1,) p;-l1'f'S d t' !W<j l l('llil lH S L'(' nl a;;.;. (\~ r

(las ealldai .-; mai;.; des('llyol"icla r-; {j1l C' as póstero . mal.'

g inais; . Xo di:-;<:ü oOI".'ial. além do par de (,t'I '(b s cc· 
I";íli<:rts p <l o pai' dp ('(, !TIas situadas at illlH do ol'ifí· 

(,jo Yêl~jfol'nw ) f'llCO Jl t raIll OS diminut os poJ' os si lllp les) 

l'Sp:II·SOS. An~a SIIbdol'.'·;aI (>o m o \'llalll C'JltClI;~D (dY(~o

la\' . Orifíc io yasifo rm e sub<: il'c nbll' ( fil!'. 6:2), COIll 

nHl. I'~(, 1l1 d f' llteada; op éréulo su b-h(,xHgona l, com itpi

<:t' I" f'<: obf'do por curta pilosi(hl<l e, pl'C'r Jl<:h ellclo (j\la

~C' tod o o orifíl'lo e oc nl f<lll clo li língula. ('(' l"(l<1s 

\,fntr{hlbclolll ina is pl'e~ellt('s. A ntenas ClIl'tas (f ig. 

60), d e 2 ~{'g'mentos : o 1.° t udo l' glabl.'o, O 2 .° alon

gado, recoberto por cur ta pilo:-i idade l' cOlll 2 Sl'tl· 
",ó l' io.'i lla lll dade basal. Pil tas ('Ilr tas, ele 1 só Sf'g

me n to (f ig. fi] ), su b tl"iang'lllarC's, 110 itpicl' ('0111 2 

fossetas <:irculares, a l ém d e eXpclllSH'O 1I1'I'pdoJldacla, 
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lllombl'auosa. Patas médias {' postel'iotf's com 3 cer 

das, sPlldo 1 velltr'~d , 1. dOI'sa! (' 1 npical sitnada ao 
lado das f ossetas. 

Pllpú1'io - (f ig. 63 ) . ComprimC'nto 1,.t-!: mm; 

largura 1,00 111m. Elí t. ico, amal'elo-claro, desprovido 
de "1ll31l(·has oculal'es ". lHargr Jll ~ lltilm(,llt r (lell
t rada (f ig. 64 ) , por os tl'aqueai s, prill c ipaln\(~nte os 
tOl'ácjeo'S, com clrntrs co nspícuos (.fig. 65 ) . Crl'dafj 
ftntcr o-marginai s e pó~h·ro-ma!'gilla.is curtas f' in,'if'

lo'idas em tnbérculos. Snbmal"gem apl' t'srntando dor
snl111ente est rias e 15 pan's de p eqlleniníls c e l'da ~ 

claviformes ( fig. 66 ) . Disco dOt'st-l1 com poros ,,,im

pi es esparsos e 2 pares dl' p e([1J C'JJas cerdas clavifol" 

111 e8, 1 crf[tlieo e o ütÜl'Ü sitnado acima do orifício 
v,lsiforlllf', Arca snbdor:o;al co m ornanwntação lem 
b rando alvéolos. Orifíc io v,l sifonn e subcirclllnr 

(fig. 70), com margrm dentr;-l d<1; opérenlo subtri

angular, com a m etade api eal l'rcober t a por curta. 

pilosidade, prernchendo qu ase todo o ori f ício e ell
cobálldo a língl1la. V entn.1Im(,llte, além elas 2 ce rdas 

yrlltro-abdominais; exis t(,nl 2 ct'rdas si tuadas acim a 

do aparelho bll Cill e 4 peqnrnils estruturas em fol' 

j) ; <!. d e gall (;h o, 2 ao lado do orifício vasifo rlllc e 2 

])0\1(;0 abaixo do últinlo 1)<11" d e patas. Dobr.as tra

(II JeHis visíveis, prüwipalm ente a candal, que aprr

S() llta esenltnra ('m f or rua de p l'quenos polLg"onos 

(f ig. 67). Anh'lHls cartas, dr 2 segnlE' ll to,-:; (fig. 68): o 

b;-lsal cu rto e o apicill subcilJndrico até os 2/ 8 (lo 
( ~o lllpl'illlellto , estreit.ando-se bnl scamrnte a srguil' P 
terminando em ponta, ollde é r evest ido por cu dil 

pilosidacle. Patas cllrtas (fig. 69 ) , df' 2 segmentos : 

o 1.° curto e o 2.° snbcilíndrico j ]10 ápi ce, com p (>

fjl1Pua e(~ rda ('! 2 fossf'bls l:ircnlal'C' s, alén.1 d r rxp êl ll 

~;1o m embranosa. 

l1iacho - ComprinH'll to (do vé t,tex ;'1 rxt r rmi

daele do~ panlJll r ros) : 1,17 mm. Hccoberto p O I' filla 

pulve l'nlência cérf'H br.anc~l, olhos aYt' l'lnf'lhadüs) 

a sas opacas c brane;-! s, t'xceto as antel'iol' p,,; qu e são 

provida s, na mrtade distai) d r mácnhl acillzenta dê-t. 

Qnando im erso em :-11 (;001 (~ lin·e ela pnlvE'l'ul êll<::ia 

brallca , apresen t a-s r amarelo com as asas tran spa

rentes. 

Antenas d e 7 segmentos (f ig. 7 1) ; escapo em'

to i ped.icelo Sl1bpil'iforme j fla gelo fOl'lmlclo por 5 

~egmentos, todos providos d e numerosos ;:iensól'i os 

transversais j 1.° segmento do flagelo 1nais d esell

\'d vido que os de mais, 110 1/ 4 apical co m 2 se nsórios 
elaviformes e um outro, a longad o e setifonn e ; 2.° 

segment o s ubcilíndri co; 3.° segmento acuminado ]la 

ba se, com 1 sf'l1sól'i o clavif orm e apical j 4.° segm en 

t0 subcilílldrico, ua metade distai com longo sensó

rio setifor me i 5.° segmento alollgac1o~ aCl1min ado, 

com lOllga em'd a apical, COIU seJlsório setifo rm e na 

lll rtadf' pl'oxill1al (' com Sf'l1SÓrlO r laYiform 8 na lll C

tade di stai (fi g . 72 ) . 

A sas antcriores hial inüs, éom o setor radial e 
a cllbi tal bem d ese n"olvida':> ; média ve!"-:itig ia1. Ascl. 

pos terior som ente com o setúr radial. Bo rdos das 
asas providos clf' p equenos t u bércul os dotados de: 
e.e rclas (:urtas. 

Abdômen piri-fol"lll e, in f:e riorm ell te com 4 pa

res de placas crivadas. Orifíc io vasiforll! c s llb-c ir

CilIar (f ig. 7G ), e.OIll margeln uf' nteacla j opércnlo 

::mbqllac1 m do, revest id o por clH' ta pilosidad e ; lin
gnla salirn tC', estre ita c p11os3. 

Gr llit "ília (f ig . 78) : parânH' l·os al ongados, co m 

em· ta pilos idcldc 8 vá rias cerdas, 11a m etade dist a l 

co m projrçiío j tlterna a lTf' c1ondac1.a., tf'r'minando f'1l1 

ponta forte c l'ecnr·vl-lcla. ( fig-s. 79 e 80 ) ; pên is 1011-

go (f ig. 81) , d C'lgacl:), a cuminaelo, encnr"ad o para 
( '1 ma. 

P~ltas l'üb u!"-:i tas (f ig. 73 ) j tibias p os teriores [11'

madas com fil eil'a d e espinhos) :além d e 3 esporões 

(!pi cais ; g<\l'l' as f ol'tps (: Olll p Ol"onychi llnl grosso. 

F êmea. ~ ( F' jgs. 74) í 5 77 e 82 à, 85) . Com

primento (do vér t f'X ~ f'x t l'l' 1I1idHd (~ do ovipositol' ) ; 

] A8 lllnl . 

S f' llH'lhall te ao JlI ;;lth o~ cl if(' rindo prin c ipallllC' ll 

te por ser llll-li ol', p rb s [I11 te llas mais grossas e J)(>10 

abdômen globoso, pro\·j(l u YCll t l'<-ll mentc d e ;) p];l

(' a s crivadas. 

Dish'ib l/'içüo gco[jní f ica ~ E stad os Unidos ela 

América. de NOl'te , :México e Cuba (seg. Q UA1K TAN

C l!] & BAI<ER, 1916 ), (ndia (seg. EBELTN G, 1959 ) e 

Vietnam (s('g . 8 il"cst1'i , ]92í ) . 

Jvlal er-ia l estudado - 536 machos e 740 fêmeas, 

H·io dc J-alleil'o, Guanabara, 1-XI-1966, A. 11. P e

l'acch i col. , em úlcool (tnbo ]1.0 9.086 ) ; 4 pnp[ll·ios, 

Rio d e J aneü'o, Guanabara, l-X [-] 966, A. L. P e
ra cchi col., montados (~m bálsamo, lâmina 11.° 9 .087 j 

4 pupários, Rio de Janeiro, Guanaba.ra, 1-Xl-] 966, 
A. L. P el'acchi col. , montados C'm bálsamo, lâmina 

H.O 9.088 ; 6 larvas el e 1.° .est[ldio, 8 larvas de 2.° 
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estádio, 2 larvas ele 3.° estúdio e 1 pUpÚl'lO de Diclr 
lei/rodes S1)., Rio de Janeiro) Gnauabal'a, TX -1967, 

A . L. Pel'acchi caL, montados em líquido de H oycl', 

]fln1Ína 11,° 9.089; 1 caixinha ele papelão, J1.
0 9.090, 

com fôlhas sêcas de G-itnls t;ontcndo ovos c larvas, 

coleciona das no Rio de Janeiro, Gnanabara , l-XT

] 966, A. li, Peracch i col.; todos JIa coleçã-o da Sc

~ão de En toll101ogia e P anlsitologia elo l~]st it uto de 

Pesquisas e EXj)rrimcntação Agl'opecn úrias do Cen

t.I'{) 8111. 

I-Iúbitos ~ Larvas (' adnltos são encontrados, 
gel'almentp, lla f::l(:(, inferior ela fôlha, havendo uma 

C(~ l'ta pl'cft'l'ência lw1aS fôlhas mais 1Io\'as . Os adul

tos Jlol'lllalmente são (~ ncon tl'ados nos pares, em 

grandes quantidades. Os ovos são postos desordena

damente e apl'ese ntam -sp amal'(do-claros logo após 

a ovjposição, enegrecendo a scgu ir. As larvas são 

achat<lClas, tran spal'entcs, com as fellc1()s traquea is, 

mieetoma, patas e orjfí<.:io vwúfol'me alll arelüs-citl'i 

no. Quando sôbl'e (j fôlha , d iío a impressão do SCI'cm 

esverdeadas, dpvido à transpal"-êucia. Os pupú l·ios, 

qnaudo próximos iL C'do",ão, tOl'nam-sc lige-inlllwntc 

convexos p (}PiX,Hl l tl." 1l1Spi!l'rCC r os olhos ê1\'C'l'Inrlha

(los (los (lCl11 Itmi. 

SUMMARY 

In this papel' the authol' describes Paraleyrodes 

Bondari sp. n. and redescribes Dialeurodes eitrifolii 

(Morgan, 1893), pointing out for the first lime occurence 

of "cloudy-winged whitefly" in Brazil. 
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Paralevrodes Bondari sp. n. Fig. 1 - Ovo; Fig. 2 - Larva de 19 estádio, vista ventral; Fig. 3 -
Antena da larva de 19 estádio; Fig. 4 - P a ta metatorácica"da larva de 19 estádio; Fig. 5 - Orifício 
vasiforme da l arva de 19 estádio; Fig. 6 - Larva de 29 estágio, vista ventral; Fig. 7 - Poro com
posto da la r va de 29 estádio; Fig . 8 - Antena da larva de 29 estádio; Fig. 9 - Pata metatorácica da 
larva de 29 estádio; Fig. 10 - Orifício vasiforme da larva de 29 está'dio; Fig. 11 - L arva de 39 es
tádio, vista ventral; Fig. 12 - Poro composto da larva de 39 estádio; Fig. 13 - Antena da larva de 
39 estádio; Fig . 14 - Pata meta torácica da larva de 39 estádio; Fig. 1'5 - Orifício vasiforme da 

larva de 39 estádio; Fig. 16 - Pupário, vista ventral. 
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Paralevrodes Bondari sp. n . Fig, 17 - Detalhe da margem do pupárioj Fig. 18 - 19 poro composto 
abdominal do pupário; Fig. 19 - 69 poro composto abdominal do pupário; Fig. 20 - Antena do pu
pário; Fig. 21 - Pata metatorácica do pupárioj Fig. 22 - Orif{cio vasiforme do pupário; Fig. 23-
Antena do macho; Fig. 24 - Detalhe da base da antena do macho; Fig. 25 - Detalhe do ápice da an
tena do macho; Fig. 26 - Antena da fêmea; Fig, 27 - Detalhe do ápice da antena da fêmea; Fig. 28 

Pata metatorácica do macho; Fig. 29 - Pata metatorácica da fêmea . 
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Paraleyrodes Bondari, Sp . n. Fig. 30 - Tarso da fêmea (segmento distaI); Fig. 31 - Abdômen do 
macho, vista ventral; Fig. 32 - Abdômen da fêmea, vista ventral; Fig. 33 - Orifício vasiforme 
do macho; Fig . 34 - Orifício vasiforme da fêmea; Fig. 35 - Genitália do macho, vista ventral; 
Fig. 36 - GenitáUa do macho, vista lateral; Fig. 37 - Parâmero direito do macho, vista dorsal; 

Fig. 38 - Parâmero esquerdo do macho, vista dorsal. 
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Paraleyrodes Bondari sp. n. Fig. 39 - Pênis, vista ventral; Fig. 40 - Pênis, vista lateral; Fig. 
41 - Asa anterior esquerda do macho; Fig. 42 - Asa posterior esquerda do macho; Fig. 43 - De
talhe do bordo da asa anterior; Fig. 44 - Detalhe da base da asa posterior; Dialeurodes citrifolH 
(Morgan, 1893). Fig. 45 - Ovo; Fig. 46 - Detalhe do revestimento céreo do ôvo; Fig. 47 - Larva 

de 19 estádio, vista ventral; Fig. 48 - Detalhe. da margem da larva de 19 estádio. 



j 
~ ...... 
~ 

6S 

r'~~~ 
'- . ..... ..) 

V,· . . ... _, .oJ 

o • 
Qo 
to 
'" 

]l 
00 
." 
<;J 
&1>0 
'o 
~~ 

00 

""o 
-~<> 
0 0 

67 . 

62 

~ ! 
66 

-!;
' ") 1 \ . 

c 7 
L- .. __ ~_ .... -J 
v :::::'.-.:-:--J 
. -_ .. - . 

I , o 

---../ 

L 

~ ,. ' 
61 

~ 
O.I)$m,m 

65 

ffW. / .' O,O$m.m 64 
•. 

69 

, O,Q2mm I 53 

5~'--.. 
~l / 
~ 55, 

--'0 a / 56J~1 

-' .. , !f ~ ~ 
C ;) 
C J 

63 

Dialeurodes citrifohi (Morgan, 1893) . Fig. 49 - Antena da larva de I'? estádio; Fig. 50 - Pata me
tatorácica da larva de 19 estádio; Fig . 51 - Orifício vasiforme da larva de 19 estádio; Fig. 52 -
Larva de 29 estádio, vista ventral; Fig. 53 - Detalhe da margem e do poro traqueal da larva d e 
29 estádio; Fig. 54 - Antena da larva de 29 estádio; Fig. 55 - Pata metatorácica da larva óe 29 es 
tádio; Fig . 56 - Orifício vasiforme da larva de 29 estádio; Fig. 57 - Larva de 39 estádio. vista 
ventral; Fig. 58 - Detalhe da margem da larva de 39 estádio; Fig. 59 - Detalhe do .poro traqueal, 
da larva de 39 estádio; Fig. 60 - Antena da larva de 39 estádio; Fig. 61 - Pata metatorácica da 
larva de 39 est ádio; Fig. 62 - Orifício vasiforme da larva de 39 estád,io; Fig. 63 - Pupário, vista 
ventral; Fig. 64 - Detalhe da margem do pupário; Fig . 65 - Detalhe do poro traqueal do pupário; 
Fig. 66 - Cerda claviforme da submar.gem do pupário; Fig. 67 - Dobra traqueal caudal do pupá-

rio; Fig. 68 - Antena do pupário; Fig. 69 - Pata metatorácica do pupário. 
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Dialeurodes citrifolii (Morgan, 1893). Fig. 70 - Orif{cio vasiforme db pupário; Fig. 71 - Antena 
do macho; Fig. 72 - Detalhe da metade distaI da antena do macho; Fig. 73 - Pata metatorácica do 
macho; Fig. 74 - Pata metatorácica da fêmea; Fig. 75 - Tarso da fêmea (segmento distaI); Fig. 

76 - Orifício vasiforme do macho . 
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84 
Dialeurodes citrifolii (Morgan, 1893). Fig. 77 - Orifício vasiforme da fêmea; Fig. 78 - GenitáUa 
do macho, vista dorsal; Fig. 79 - Parâmero direito do macho, vista dorsal; Fig. 80 - Parâmero 
esquerdo do macho, vista dorsal; Fig. 81 - Pênis, vista lateral; Fig. 82 - Asa anterior direita 
da fêmea; Fig. 83 - Asa posterio r direita da fêmea; Fig. 84 - Detalhe do bordo da asa anterior; 

Fig. 85 - Detalhe do bordo da asa posterior. 
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